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ANTES DE VIAJAR

Como foi o processo de escolha da instituição de destino? Por que você escolheu ir para essa
universidade?

As universidades de "estudos estrangeiros" ("gaidai") no Japão oferecem um programa especial de
estudo intensivo de língua japonesa para intercambistas, além de oferecer aulas diversas de cultura e
literatura japonesas especialmente voltadas para alunos internacionais. Além disso, a Universidade de
Estudos Estrangeiros de Kyoto fica numa cidade muito bonita e que me foi muito recomendada como um
bom lugar para se viver no Japão.

Como foi o processo de solicitação do visto? Teve que traduzir algum documento? Teve que viajar
para outro estado? Qual foi o prazo para emissão?

Foi muito tranquilo e rápido.

Como resolveu as questões bancárias (câmbio, VTM, envio de dinheiro para o exterior)?

Utilizei cartão internacional Wise que funcionou perfeitamente durante toda a minha estadia, tanto para
sacar dinheiro como para fazer pagamentos em cartão.

Você contratou seguro-saúde?

Sim

Conseguiu comprar passagens mais baratas?

Não

A Universidade ofereceu moradia estudantil?

Sim
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Você morou nela?

Sim

Morou sozinho?

Sim

A moradia era próxima à instituição?

Sim

Como foi a preparação da bagagem? O que foi essencial levar?

Desodorantes e remédios. Como faço uso de remédios psiquiátricos controlados, levei um estoque
suficiente para fazer o tratamento enquanto estivesse no intercâmbio, mas também teria sido possível
passar em consulta com psiquiatra no Japão para comprar medicação lá.

Teve algo que gostaria de ter feito antes de viajar e não fez, ou algo que gostaria de ter
conhecimento antes da viagem?

Não

CHEGANDO NO PAÍS

Foi necessário fazer algum registro ao chegar no país?

Sim

Quais?

Quando vc passa pela imigração ao desembarcar no Japão, vc retira o seu cartão de residente no país, que
funciona como a sua identidade durante a sua estadia. Depois disso, precisei ir me registrar como
morador junto ao escritório municipal de Kyoto no bairro em que eu morava e me cadastrar no seguro de
saúde nacional obrigatório, mas esses procedimentos foram feitos com auxílio da universidade.

Precisou abrir conta bancária?

Não

Adquiriu chip de celular?

Sim

Você utilizava transporte público?

Sim

Você tinha algum desconto por ser estudante?
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Não

CHEGANDO NA UNIVERSIDADE

Houve alguma reunião de orientação ao chegar na faculdade estrangeira?

Sim

Como foi a orientação?

Houve várias orientações: quanto às regras da moradia estudantil, assuntos e procedimentos acadêmicos,
procedimentos junto à prefeitura etc., mas as orientações foram bem explicadas e os funcionários muito
solícitos.

A universidade ofereceu algum curso de idiomas?

Sim

O curso era gratuito?

Sim

Qual era o Valor?

Não informado

Como foi a matrícula nas matérias de interesse?

Foi tranquilo, num sistema online chamado UNIPA, similar ao Jupiter. Os detalhes das disciplinas
disponíveis e procedimentos de matrícula é bem explicado na orientação.

Você pode assistir as aulas antes de se matricular?

Sim

A universidade possuía restaurante universitário?

Sim

Quanto era?

Cerca de 500 ienes por refeição.

O valor era acessível para você?

Sim

Você teve que pagar alguma taxa administrativa?

Não
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Nos conte como foi sua experiência acadêmica (provas, trabalhos, aulas, relação com os
professores, etc) e o grau de exigência na universidade estrangeira.

Foi um choque ter contato com o sistema de educação, pois eram muitas provas (havia "mini" provas
quase todos os dias letivos) e as aulas bastante longas. No entanto, apesar das exigências, as aulas eram
muito proveitosas e as avaliações não eram punitivas, mesmo que chegassem a ser excessivas. Os
professores foram, no geral, muito gentis e preocupados com os alunos. Sempre que eu faltava, eles
mandavam mensagem perguntando se eu estava bem e o motivo de eu ter faltado, até eu aprender o
costume de sempre avisar o professor quando fosse faltar.

A universidade possui algum programa como o “USP I-Friend” ou similar?

Não

ADAPTAÇÃO

Teve alguma dificuldade inicial em acompanhar as aulas?

Sim

Quais foram elas?

As aulas eram totalmente em japonês, com o que eu não estava acostumado, porém consegui me adaptar
rápido, pois as aulas de língua japonesa eram ministradas em um nível de japonês condizente com o que
eu já havia estudado. As disciplinas optativas (era necessário escolher e cursar ao menos três) que não
eram relacionadas a estudar língua japonesa eram dadas em japonês avançado, o que era difícil de
acompanhar, mas mesmo assim foi uma experiência muito boa, pois as avaliações não eram muito
rígidas e foi bom para treinar a compreensão auditiva. Fiz aula de história do Japão e de literatura
japonesa, o que foi um desafio, mas não me arrependo.

Teve dificuldade com o Idioma?

Sim

Quais foram as dificuldades com o idioma?

O conhecimento de inglês foi muito menos útil do que eu esperava, mas fui me acostumando às
dificuldades em me expressar e compreender japonês, o que no final ajudou bastante meu aprendizado da
língua.

Como foi sua adaptação (cultural, social, etc)?

Foi bastante tranquila, pois as pessoas foram muito gentis. Acredito que o maior desafio era a solidão,
mas ao se esforçar um pouco para fazer amizades com outros intercambistas, isso também era tranquilo.

Quais foram suas maiores dificuldades durante o intercâmbio?
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A solidão e a adaptação a um sistema de avaliação que tem provas quase todos os dias, além de lições de
casa diárias e várias apresentações em frente à classe totalmente em japonês. A memorização de
conteúdos era a habilidade mais importante em todas essas avaliações, o que exigia muita "decoreba"
para ter bons resultados nas provas, o que era bastante cansativo mentalmente.

A universidade realiza atividades para integração dos alunos estrangeiros?

Sim

Quais foram as atividades?

Havia festas organizadas pela universidade, ou festas dadas pelo próprios estudantes dentro do espaço da
universidade, que eram uma boa oportunidade de integração.

CUSTO DE VIDA

Você recebeu algum tipo de bolsa?

Sim

Ela foi suficiente para se manter durante o intercâmbio?

Não

Você exerceu algum tipo de atividade remunerada durante o intercâmbio?

Não

DICAS

Quais dicas/sugestões você daria para os alunos da FFLCH interessados em fazer intercâmbio
nessa universidade/país? O que fazer? O que não fazer?

Eu sugiro antes de mais nada estar abert@ às diferenças culturais, que são várias e que nem todo mundo
lida bem. Por exemplo, chegar atrasado, mesmo que seja cinco minutos, não é bem visto, ainda que seja
tolerado. É uma boa ideia se acostumar a chegar adiantado nos compromissos.
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